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A calumnia é irmã gemei da 
covardia 1, 'Paes são as palavras 
Co111 que a Granja, enlameada e 
prostituiria, formula um novo en-
cadeado de injurias e calumnias, 
expellindo constantemente fezes 
deleterias do seu descommunal 
abdomen, no lucrar agonizante e 
exasperado da sua situação de-
ploravel. 

Desnorteada na lucra ingloria, 
perdida e confuza na vergonho-
sa e desastrada retirada, em que 
os ministros rapazes a esmagam, 
o povo a esbofeteia, exproban-
do-lhe todas as arliquinadas 
da sua nunca assás odiada ad-
ministração, desde a primeira á 
ultima trincheira, em que tenta 
debalde refugiar-se, surge, ira-
cunda e ferina, não para lucrar 
frente a frente; braço a braço, 
como amigo leal e forte, mas 
para vilipendiar um ministerio 
que não lança ao peito falsas 
condecorações de moralidade e 
fementida economia, como o mi-
nisterio denissionario; que não 
vem aos Togares publicos osten-
tar vaidades aristocráticas, nem 
fazer política de miserias e mes-
quinhas vinganças; que não ba-
te no seio hypocritamente nem 
se ajoelha sobre a lama., porque 
se não deixa inspirar pelas hy-
pocrisias do culto, nem preten-
de curar-se com a agua de Lour-
des; porque combate pela liber-
dade, pela justiça, pelo direito, 
pelos progressivos melhoramen-
tos do paiz, pela economia, pe-
los interesses legitimos d'uin po-
vo livre. 
A sciencia de governar não 

se demonstra com declamações 
empoladas, nem o talento de es-
tadista se afere pela linguagem 
picaresca ou pela verrina soez. 

apresentando desenvolvida 
a elucidaçào cias questões mais 
espinhosas, determinando o sys-
tema que mais idoneo é e mais 
a par se acha com a corrente 
civilisadora da epocha : é har-
mónisando e pondo em relevo as 
medidas legislativas com o ca-
racter, cone a historia, do povo 
para quem se legisla, affeiçoan-

do tudo isto ás instituições que 
verdadeiramente estão incarna-
das na alma do progresso: é fa-
zendo o estudo profundo, e a 
critica dos principios adoptados 
como nórma de governo nas na-
ções que mais caminham com a 
onda evolutiva do progresso e 
da civilisação: é, emfim, elevan-
do o vôo rutineiro, que infeliz-
mente rasteja entre nós, á ver-
dadeira altura que exige a qua-
lidade de estadista, attentas as 
theorias evolutivas do seculo a-
ctual: é assim que se mostra a 
capacidade para os mais altos 
cargos da republica e se con-
quista o diploma de benemérito 
da pátria e se adquire o direi-
to aos conselhos da corta. 

Mas se revolvermos os arebi-
vos do passado e penetrarmos 
nos recéssos mais inttmos dà ad-
ministração granjola, lá encon-
traremos uma só memoria—ca-
lamidade 1 

Se compulsarmos a marcação 
do therniometro do fomento e do 
progresso, desde que aquella im-
pudica subiu ao poder até ao 
momento em que se refugiou na. 
orbita escura da sua nullidade, 
só encontraremos—zero. 
E depois, em troca de tudo 

isto, voem os noctiva.gos do bem 
social vozear terrivelmente por 
verem a luz irromper na atmos-
phera da situação, mostrand -
lhos que o grito de reprovação 
os arrojou ás cavas sombrias 
donde resultaram como Noto e 
Boreas sobre a face da nossa 
maré política. 

Triste governo foi o teu, oli 
Granjal e triste situação é a tua, 
para que venhas alardear mo-
ralidades, pela bocca dos t. us 
arautos, e gritar contra a disso-
lução das camaras, que o paiz 
applaude e considera como um 
acto verdadeiramente constitucio-
nal e digno d'utn monarcha que 
tem sustentado os principios mais 
santos da Constituição , . 

D'onde resulta, que- julgando 
defender-se com a calumnia des-
bragada, com que tenta ennodoar 
os ministros rapazes, denuncia-
se e fulmina ,em seu desabono as 
mais justas aceusações, aecen-
tuando-as com primorosas pllra-
ses, qual criminoso em lucra de-
sesperada cotn a propria conscien-
cia revoltada, despedindo contra 
si a sentença condemnatoria, que 
mostra evidentemente a hedion-
dez do crime. . F. 

,Recorro á calumnia quem' 
não póde argumentar e para a-
quillo tem feitio.»— heis 111113. sen-
tença que, partindo da granja, é 
tarnbem unia auto-biographia e 
uma auto-condemnação. 
A calumnia, a que a.quelle 

partido recorreu, durante os lar-
gos arinos do seu afastamento 
do poder, a calumnia que levou, 
afiada nos baixos sentimentos de 
perseguição, para as cadeiras 
munsteriaes, a calumnia cora que 
procurou ferir a todos, desde o 
rei até ao mais modesto cida-
dão, desde os adversarios mais 
temiveis, até aos mortos inoffen-
sivos qae aquelle mesmo partido 
havia lançado na sepultura,, a 
calumnia de que fez a sua força 
ephenlera, a sua transitoria po-
pularidade, a sua não invejavel 
;lona e o seu baluarte sempre 
expugnavel, a caluntilia que tor-
na a rugir irr, quieta nas fileiras 
despenhadas elo fastigio do po-
der pelo nulo imperioso da ani-
madversão publica, essa calum-
nia era documento de que o 
partido progressista não podia ar-
gumentar, e para aquillo tinha 
feitio. 

Reuni con filentem habentus. A 
granja confessa-se calumniadora 
e explica as razões porque o foi. 
Tinha feitio para aquillo e não 
podia argumenl.arl 

Mas, como feitio tal não é dos 
que se percam facilmente, a 
granja, a par ela sua sentença 
condetnnatoria, por ella mesmo 
lavrada, atira logo cota uma in-
sinuação aleivosa, referida a um 
jornal que advogou a conveni-
encia de uma linha ferrea que 
ligasse Torres Vedras a Lisboa.. 
E porque a granja tem feitio 
para aquillo, e não póde argu-
mentar I Ella propria o disse l 
E o modo como argumenta a 

respeito do contracto condicional 
da linha de Torres Vedras é do-
cumento de que não pôde argu-
mentar 1 Improvisa calculos ar-
hitrarios e caprichosos, nega as 
suas proprias declarações, deixa 
antever que o grande negocio do, 
seu mallogrado tratado era a de-
rivação.que a companhia de nor-
te e leste fazia do transporte de 
mercadorias para a nova linha, 
alliviando-se assim, por largo 
tepi po ou indefinidamente mesmo, 
de um oneroso encargo, a troco 
das vantagens directas que o go-
verno lhe concedia na garantia 
de juro. 
E que `não pó1t argumentar 

o demonstra, quando recorre ao 
capcioso argumento de que o ac-
tual ministro não abrira concurso 
para a celebração do contracto 
condicional. Esta restricção no 
contracto basta para explicar sa-' 
tisfatoriamente a rasão porque 
não havia ensejo de, abrir con-
curso. 

Pende um outro contracto ela 
votação do parlamento. A pro-
pria gente da granja aceusou o 
ministro actual por haver cele-
brado um contracto condicional, 
porque suppoz que n'isso ia ul-
traja á independencia das cama-
rás. 
U que diria ella, se concur-

so se abrisse antes da regeição 
do outro tratado, ou de elle ter 
caducado? E depois póde-se exi-
gir mais do que a constrácção 
gratuita ? E não sugeita o gover-
no á alternativa do contracto, a 
parte do accordo em que lia 
subvenção a dar? 

Fallam no ramal da Figueira, 
e não se lembram que n'elle con-
cediain, primeiro, um subsidio 
que tiveram de retirar quando a 
opinião publica se insurgiu conta 
elle, mesmo apesar dos louvores 
da imprensa partidaria., que acha-
va barata a linha por .dinheiro 
quando depois os factos vieram 
demonstrar que ella podia ser 
adjudicada de graça l Fallain da 
concessão d'uma testa de linha, 
quando no ramal da Figueira, 
mesmo subsidiado, iam conceder 
uma importantissima testa ele li-
nha, e quando, no actual tratado 
de Torres, é urna das maiores 
vantagens, uma das mais exigi-
das pelas condições da defeza do 
paiz o haver estação independen-
te da da linha de norte e leste 1 
E acham .agora que são im-

portantissimas as povoações, que 
deixam, por enquanto, de ser be-
neficiadas com a linha ferrea, 
quando, ainda ha poucos dias, 
diziam que essa porção de linha 
era o osso, de que o tracto entre 
Lisboa e Torres era a carne 1 
E calam cuidadosamente a cir-

cunstancia importantissima de 
que, emquanto o contracto pro-
gressista avaliava em 30 contos 
de réis o custo Hometrico de to-
da a linha de Lisboa a Pombal, 
o do actual governo computa, 
para todos os effeitos, n'essa mes-
ma quantia o preço da linha 
de Lisboa a Torres, que apesar 
de dizerem ser a carne, é a 
parte mais dispendiosa da cons-
trtiççaio, c por conseguinte vano 

tajosamente avaliada para os 
interesses do paiz n'oquelle 
preço! 

As controdlcções e as inco-
herencias são tantas; o desejo 
de deprimir as vantagens do 
contracto condicional e de exal-
tar as do contracto pendente 
no parlamento é tão manifesto 
e tão ã sobre- posse, que, ain-
da quando a opinião publica 
não opplaudisse sem reserva o 
acto do esclarecido ministro re-
generador, tanto quanto con-
demnon o do ministerio pro-
gressista, bastava agora a ma-
neira como os jornaes da gran-
ja tratam a sua causa para se 
mostrar que elia está perdida 
no conceito do paiz 1 

blas não recuem na calum-
nia, visto que não pódem argu-
mentar e para aquillo ièm fel-
tio 1 «R. de Setembro» 

"CAIIAPUÇAN 

Eni o n.° 693 da « Aurora. 
do Cavado» vem, datada de 
Lisboa, uma correspondencia 
firmada pelo sr. Arthur Noguei-
ra que para Rozalino e Jay-
me José Ribeiro não serem uni-
cos ii'este mundo, oppareceu 
mais este para engrossar a a-
leira dos parvos enfatiiados. 
E certo, porém, que Roza-

lino e Jayme são dignó's da 
nossa benevolencia, porque são 
uns pobres diabos innofensi-
vos ; mas este correspondente 
ile •,neia tigella, para o jornal de 
Parcellos,--é ignorante e mau. 

Ora, vejamos: „ 
Ha muito tempo que a im-

prensa de Lisboa se manifes-
tava energicamente contra o 
abuso dos padeiros que ludi-
briavam o publico vendendo-
lhes pão que náo tinha o pezo 
proporcionai ao preço que exi-
giam. 

Mereceu isto a atlenção do 
snr. conselheiro Arrobas que, 
assumindo ha pouco o logar 
de governador civil de Lisboa, 
deu energicas providencias pu-
blicandº um regulamento para 
o peto exacto do pio. 

E' natural que o pão não 
tenha todo rigorosamente o 
mesmo- pezo, pois s.• ex.' tám-
bem proveu isso mandando quo 
se regularisasse por meio de 
contrapezo. 

Tudo isto redunda ene favor 
do publico. 
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FOi, IA DA 1.1ANTI 

Pois isto eotisol)-mossa * lia 

espiritó tacanho d'aj;uêlie cri. 
 rde leu" que - veto na UN 
r . # t , è r 

rota do'Cav -, do» d,rigii•. umas 
f 4 x V 

face cias parvas acl dibno govet•-
o , x ì .4 naúol• civil d(r Llslio'(, pós; que 
• } a , . r 1 f t t 

5. C%. regi l'un(ll) A 1'S('zo liaO e -

iipi lou o•prcç(••cia pio 1R • À_ 
tuslu a crer, Mas eslri es-

cripta. 
Si, o Sr. consellieiro Arrobas 

estai!(lecesse ( caso o podesse 
fazer) uni p('zo ei,'vado para a 
faVEay •cam.cc[•teza_ a•beslatmor-•, 
Teria ele fome. v 

Toda, a gemo sabe Fque os 
cereagsú estão ConstanWmente 
a voriárir` de pi•(•ço, e 0v1girc si' 

dá com os cereacs dá-se ainda' 
coiiicti trõr(Ierrr`dcccïi(i 
ali(nenlicios;;.por isso u;loi é 
pnss.iccl, regular-SC o ,l)rçt;o ••da 
venda. •,7q 

Se tini dia ginlpadebo corn-
prour.ui[i •.alqueire; Ed(,, -farinlic( 
par GOÕ reis e; que 1f)r, rd, ii 
I)tn,ccrto nurncrçi,yd( l}rirs•+que 
t'11o,tpGde vender coai ,lucros i 
hO réis ' crida um, , crn.[; uutrn 

•... os •i, r •.••. 

qualquer, occ,nsiá() ,<niio q pode-

r4,1ker se liv(;r ,eoM,rpdo ro 
for ubi por uni prcçgpinais cio, 

Isto é claro. ,.,, I ,ir••l)tla)ner 
Mos ba VMIIr niuit, srçiry 

cumstancias, a attender; temos 
a.rnda o3 t•rardappçW, por qu o 
tr•ago;,o milho e,,o senl('to., pá,, 
sìtti ° privati!os •,d;u , , localida- 
de, muitas vezes -vem ele fúrt) 
o,quu 1he,faL OugFticntctr o pre-
ço , ha• ainda- a manipulaçõo 
qut, cgi muitas podàrias•é feito 
por maquinas ofquç, a 1wnt,i 
menus dispendiosa e em outras 
á força de -ljraços;`cluc a lar-
Iia ttialS,::Cai'a.s,r•,p ••• 

Por isso, beni•nviza-dolandou 
o illustre góvernador civi€' pu-
blicancici•. sJm ^regulamènto'pari) 
o pezo v qualidsAdo•pão, 441 
nft(i quilnto' no preço, porque 
s.'ex.' ! neto o podia foze.r. R 

Outra , cousaylncammodou ,o 
pifiio corres po`n(lente; foi' o sai'± 
cisriselheiro Arrobas rilandal 
prender os garotos ,de Lisboa. 

Isto teta ? tãiii fim i)til; é fa 
.,zer de vii•r}ios, ' depois ` dó Gm : 
}alocação regüIar c'do compe 
-tente oprendizaïlo eNÃO o01 
ciei + ou ° arte' qualquer,'bomens, 
utéis e digucìs" cie cousideração 
.u_Ora, este`'srMburâNãúek 
ro não o quer assim. :  
j•) ucmsabe s('i eliéj tPi-41 no 
do i que; aapo Ma` ,o ( 1Íorrç e,er 
•ev',,°la üllle[n no•emlirull)u `?, Fs, 
_,;,(•)tler-nos••parec(3r•,qu('h,.sim; 
•vrgtrr;,rvale,••'mais andar paltis 
duas cela cbaxa.,npanli•tat•dolpoli 
tas,dy•fçigart•,• •brege,)rg 7Cei,es! 
crever 40ASTolidelic ,;)s 
honr•as,deJartigQp ; un fpk re- 
]^s,e irisiiltuosas tdorquoS,er•um 

Illodesio sapatciro,•,f r►:i{t•..•r = ` 
,vis •oriiai.tál•carrgspolíacu-
ie•q  
•;•lrçf•4les,frllt'bo•1 mu'•lr.•a:)rld 

-r•%i11I1)JIr1f••itiFlitT<< 0 

nhn ot;  
0 bitt9•:$tu9:.•t1 C)ht)≥< !) riti9t 

.1 • l./ Sla,âïl • rr•ll•.wi II L`i • A4 L:DYJ'ii• H/' ti ¿! 

Ob Ub it aq q? 

I'rocurnrnos *nos cúdice1 do 
IlV55d. '• 1lÍa• il?il1rC'Lt' t t1àf0 eC'li, - 

çonti•anios;•docnménlo'•algum. 
que nos Imostrasse a origeizi da 
sala flcd46 linhagem. 4. .# _ 
0;que nos• leva !a erEr q u e o 

1 f 1. t  c:n 1 
o u próben,tor, ou mllt. 

r 
'toes o atu & Chri w ou enluolé 
r)íi)itá (tn t s n)oderrio et explica 
yc pela °tlleoriatde\Da1T Vtn 

lia feitos heroicos nos seus 
antepassados q(ioNW olenver-g-õg 

py ir G rX •, J 
()Iram os nnssos¢guclrreiros; -se 
Duarie Pacheco, Almeida, il-
bcquerque e tantos outros lii! 
clura(n-,com=as--arinos- na , mão, 

engrandecimento 

tia sua Tiatría; os ill.ustres pro-
g(n i to, cs '`r10 nobre ftl(tlgo l u - 
'ciaram volenlemente-p ara con-
7j(;isia'r' ii;'xn, ' 1og;ir em Afriea, 

estado ria n—i~pole. _, rrl,a) 

I,•Lord, Chifarotc< :5i'bOe;~;mnt+ 
por outra••fúrrna, as pisadas'dos 
5eus'prede,_«ssore5.4 ") t 

Dopois , de cliafclydar por lar 
:;{ s aqnos cm t)ulo' c ` nzeilc• 
dMUeou-se ao negocio- do,1 - 
re'I celso crll1e. cobre a peiliten 
r- ia do I'ctAdo a quo perlcntp 
~ suas•rniserias passadas: 1 

'l' ilm gesto i,vul-0  no , alto' 
da sita ,`balgfa"lIi) p`órtaiicla cx- 
i,lic;tir aos lwbüuds do ,setl`esla ; 
tfvíveirncnio a influencia (sou 
•xei-ce no Parlido'Ornnlolnceo; 

• i 

"S locares que dá tos empre -. 
gados que * d(-nitte, a prcpon 
.lerancie q(le ;leni dbre'.esiv ou 

(gtidler trtiuijk) Ipoiitico; enibn): 
= tem fechadas na tnãoias ré 
,ulucòes (ias próbênas` rn`aifi 
ínidnendos que ,drgnm xeç ; Clto 
á política,: ou aindaÀ•c•dóS-ne' 
gocias puk)licos. V 
ï i'odéra, se elle negociou cm 
unto. / "„•. 

A gústão, bera se vUlólidê 
((rttcrr"o Barro da governaç;lo. 
IAb l Chifarote 1 A• posterida = 

de cedo ou tarde `liaM litigara 
te I T47,. (r t) ' Ìi- t a s 

Assim como no capitólio Se 
' f 

"seulpiain eni-c;ïracteros"tle'ou-
ro os nomes cias, antigos br-
roes,, assim terás iY) os rsspvi 
'tÓs da posteridtide•que'te mon-
IArá grat=7ï•.> no alto 'da"casa 

x 
alue !boje habitas; fo' seguinte e 
honmsó epitn{)I)lo:—:Zq(.ri mo-
rou um fïddIgo` que, ipodetido 
,er algunía cousa, não foi cótl 
;a nen'buina---• .cdã; ti• 

Avó; Lorcl'ChUárole. r• 1 
77 

dJuomA^z.,GuAI'tITA 

O { .  

1 

g Ch'a?gied:á—Acha-se n'esta•villa, 
ni'lF•iagen) sie tdécrcio;; o sri V,Se-

bnspão i).ubiniA nadorieconstructo'r 
•le pianos, é lcct`tuiusla dérs?Ikjo e 

bI V› ,  

•'ct••i't•:•q•:é•-•IhaF•endbrrrcco• 
do invasâ!) rhie{an)ie;a,cla vari'ala hl.Cs-
lã cilla; o sr, adminislrmbgdo,cop, 
cclhó;tparaevitaì•"que, eflu clicr;ú# 
a ilesçutolvïr sc Ytgn• como m otl-
trôs ponlósildo '¡ iaiz `{'àe•nianctrlr 

, { 
Q , secpr.oceda) a lvaccinação' erre 
v c:cipaq,lft, qub j o, ugidirmosa• 
recorrer com.loria a c nhan ça pata 

14,—unir os'adúllôs e cio çreanças 
a' ailiic, tr nìólali 

` 13ninNerá gúeI lidos r ajlrovçiléni 
a:oecasião ido.podol:`vaccinàÓà.^!i 
t IPOC zçaa usos haslanlv;rlano 
na, sua casa, ciu£.,llanhenle,10 snr. 
•U11 Jcl Joá,la•al ti•.:liticicla; aliasi 

lado proprielario d'aquella`fregue-
zia e um dos`' quarenta• maiores con-
lnbuintesjd'Alo eoneklho... ,, 

f)esejatnos as inelhAras cies. V 
%e nÉ192k••—Acha-sè -,offrcnìio 

grave incoininodo de, snude V siir. 
t e• rnmendador iDavitt, (Ic,132m1 e 

Silva 13ótc1ho"digno vice•presid•n 
lC da CaI11i11-a municipal, con• 
telho e 3dv'ooa'clú nos audilorios d es 
Ia comarca. 
r lf'azémos C°otõsi pelo promIl res 
•ta ieleCirncnt(íJde 41 és a L 

Coblito — Vicuma Wuma lista 
pillnïl)nàr;£ finou-se qúartONira da 
semana panada, 11 do correalc, 

•Z ata -•-• •ac.,.s•:s^ a 
¡telas S._ horas dá noite, ó jovcn 
l+ranciscó`Il;lüvç_iiá; ,fiflto¡dó finos•  
SO i11111gU a SkI'I'anrISCo Jose Ben-
to d'0livcira, acreditado negüciante 
cresta villa. 

Aiod;i ëra cc(fo • paia•motrer a-' 
qucll•, çuja,primavcra da,F ida se Ihc_ 
eslA desabraci,ando cheia de sor-
risos ,no sefo,,(,la . sua iddoirada . fa-
níilia que,muilo o,amava1 A cruel, 
❑inr te ceifou-lhe a èx -tencia' servi 
i)Ihar A tine 01e;apci)às léoálsvpso 
annos`1 V Élue clla'n,to olha anda 
des.:, PAI IPZ ; ar 

Descaneram, paz suatalina an-
9elir.ah  
0 nossos sPOCIOS pezanles á fa-

niilia conslern`aila. ` ' • 
••¢•é•aa•d.•11 °St≤sta' fieira, 13 

do cus rente, 'pelas 7, e moiã ̀borBR 
da tarde, judo da freguezia de V 

t ó t1 este co.nceluo,- para sua casa s2 r: 
na 13at ca do 1,ano Prcnuezia (icit;r-. 
inezee,, concelho d'l;spoiende, uni 
lal'illa.ltich'liartir:s, que viçra comA 
mir s inho 'para •veodrr na sua lo" 
ja, cabiu;dknm sarro, abai zo proei 
mo, (Ama .,vilfa,,e,eoln Unia itlfe-
licic ade qnc l CA, San' scnlidos 
Temia conibeimerltu do stl•rc(lir{o. 
o snr. •' adminisua lor• do , ri,~ 
ma,)dau tondalko só hóspUXI'tts=' 
la nlcsn)a villa, ande expirara`' •i 
unja • hora da . manhtï do dia 

tNz-sc que aquélle desnraea,lo vi 
1) ha` enibria'óh,(,10 como era seu coj-
luniC."i 
1-1901 meio (fautopsia"'a "que çe 

ps•ocedíu no •cadaver por mandado 
da justiça verificou-se, 1)avdr Ii p 
fra,r.lura na espinha ;,daru!, resuu 
talhe da q.oéda, au que s• afli ibue 
d morte, visto ser a medulla es-
piàhal urïi or¡;ão essencial á vicia 

1flí 'saza•za cm -- Tença-feiiáw. 
pelas 7 e meia horas da lai da, cari 
sou. de eXislir a exm.°: sr.°.ID..,Cla 
ra Snphia, Coelho cia Silva, cunha 
da du ilossó antigo o sor: ltathás 
Gori§ves da`Cruz, ácredi•tádo'•ne-̂
gocianta desta vida. t 

Os Vossos pC%an1Cs a Sua famili3 

:Vla•p>fq®>x•:••-•,1'ae felizmcnle ïnc-
lhór d'um, leve inrilmtimbo.`de 5au-
ele (luci acaba ele "sofãrc•i•'- o sr. Josç 
de `t'asconcellos l3a'ndC1la de 
di;;ao ex•rjitiz ordivariá dó julkidS 
de Uarecuinhos. 1 ir ` .1191 
;o Cordialrljcn(C estiolamos as 'me' 
lhora.s1.de S. f Vir 
t,.rà a•raa •••>ta• g-á ui aos xaul-
rr(ido iiiai pan)islctu com ó Ultio 
de /,iX "tt uni s"rridoit Co►no`o0 
vaidn;os tios rencoinrnudarãm• sem; 
ore; c a crrtiea sc referia°a um ma- 
ganfiio Lq,)e linl>!a •`a hc,rri 1 t;(tsth.; r)c 
se; •gnoin,inar •'xjabilimo da es•olcl 
ele º)terltcOiir. de 1 a):•, pércçú•alus 
Ihhó,'ìluë,"ou • ci•illcon,`se i)`avraspi)c; 
lado a ,fazer êspirita em UgUiná 11 o - 
ra,d'ocio escapada aos írabalhos da 
vida, ou.,tlue o au c(octdo livro li, 
nha voado '¡iara;lao loa„ e;c•o gu( 
sé cjlaliia vulfaii'dade; .que "o Cri .` 
ti6 tinhá'`ido• àíerrar o está odb 
encomnlodando-se , Com a sònili)á 
de, uuil h9inenl superior(ëtn`;intell)-: 
~À re,estudn., ,i;r 4; ,11 

11 g'an ater õs, Ao,auctor dá Q 
u_ _i , i , .,: 7 çao Roa ºiro vai(loso a'cónicceu o rjne 
acóálde«, lho aq sne`gdk &1 p0 
casiaó de=xonlpulsar os•- ptetehclo' 
sos,:;quer ,•s oi)ça ; quer 'os- leia! 
•omprou l,o..NammI,el'.1),•ancia elo, 
sr. AnIonio``Atl,;usto cic., Mello; ti- 
05 já`'c•mpulsado' á"Ysdict)lior)•tlé 
l'ë)i f (rlid p̀or N u`, o cbej;ou a:'éri=r 
fadar-se, com razão, de ver tïi)i,ctí' 

.;.vh. P•w ,.3 

publico; com uns pérga)nlnfios lit 
lerarios, 'Gccos e Itdicplos 

Poi;rhela dada a liçáa,+- e de li-
çito deverá Ala sévii• ainüa para 
cairos qúe de fulü ; " ío ienhàmquer 
lho chamei valdosos óu mesmo in- 
Cru' m. • l J , 

AS u r 11.1 a 1 elo do . , nuas 1 in an r. . c f c 
faltou lá uma causa, il.ri .ler ldilo• 
que [iàjará citi`câmin•h(is`dè~ferro, 
por ja se não usaren) as liteiras. 

w 1 .. t w #. 
A I.içïio a uni, vaidoso custa 100 

rel4. esteio corre-

elo e, facil, e o seu auelor, que Wternos `a•liÚnra de conhecer, revel-

ia riuila erudic5o. 
fr.t '•': •.; . - . 

1'cua e que se apresento como 
anonynlo; e se, o motivo 01, o•nnaó' 
possuir algum per;;aplitnbo,.,acade-
mico, mais razão dweria , ler para 
se n,to esconder › nada signifi-
c;ió' elles, como iesuberanlemente 
_nos_o•„confit.ma••,auclor•il•1.11tanual 
d'l.nfancia, a quem a escola medi-, 
cn-drur•gica • tio Porto teve: o bom 
goslo,(o C{)assar unia carta de' sarar 
a,la`urnanrdailc,.quç, (lepóis da pu 
hliei00 , do' livro se lein`visto ga-
lo de 

°'tfT•,F;.ï •:•:• t)•fri1=• t'o ,••). 1,..,. 

R•J 
p 

•n ! C(im•niissão (1hs' féslejt•s ao 
c • 

IBrÍA •iesz,sh)F; 1r;~o;'samnixatlì'en-
te ' rèeotïliácid,• para com os` in-
dididlrOs (}e e 

Gémczés, que chncomvrilni''°com 
r 

,t'ns tlnt'r•E`IVOs parti , os IneSrnos 

l'est('jnS, een) pòr' este m<<io; na 
)impossi•bilidadd SIA f;izer -P(c•s-
¿Joal(qc"le•er)n1Ó mr)tto'des"eja-
°Vt),••lanïadCCCr tCCll'C}lí)l.nt`nle "a` 
liei prótc'stando-lhes sua'gra-

(-t7' 0: prr.sidc'n te; +t)..,•€,. 

Manuel 1 Villachão Pinhd1. 

• 
O•l'(l e1eFmi1l riaéaord lti).' sr:' 

p' cCèdr`t"ilé da commis adúl 
nistrativa`<Ia 1'encráv Ordem 
l'crceirá de S. Pr"onci `, d'ès- 

i. 

rfl Vil1á; Sïlo WAV0m0 COnvr-
T, 

lados; io'dos'rõis'liriíi• d PSth 
Ordcm,s n Feuniréni4 m du-

1•. 
linitocior'yerah iaálí r dai`re- 
feridá 0rde•m, ` no• dia' 23 íló` 

e.or rëiite, ptl ns 9 b`or á ina-' 
+; P Y., ,. 

dhã a GiÌI' der elege a rne•{ 
,a que lclrr de fi(lìni r'ìir ' os 
l•Cgocios do menciona Ordeno 
ilúranl`d o anrio d•"1 S 188?, 
r) t•lro se rlão ` 1(•f1CClrl f'm 1 Cl• 
TiciJ Véreiile; por' ã èr rc=u= 
ilidia `ri`) difittiluriô`l ál cai 
iil`ainrla,•catho delem ‹ art.-
?' 1:: dê r,s` iut4;'=-` Gat tos ? 17 
tio 1,---) sir►ci t'1'' 

,llt•ja'1(f• 4CÌ sécrel •-•• , 

(ilp) JoseGernardo Srlvci 

-p,4) c l 

luhuv 

h,iy(i•ítgl , 

Pp 
f UANUEL LCDURO GOUGS =ALVAiICS 

DL SÁ ^11:11)IItC,5; : D:FI;iIAREf.j• FOn51;1DU 

sai 111n1 JO I'I:L"i, l)\1['Clt•lt),r1) 1)r; 
j, ;., ,R t: r , , Y,. , 

CN11113R.F••ADMI ,iIS jRA DoR DO CON;LL110 

lïr L,incl:r 1,69 r . 
'tI'açò sabei rgüé; sêndó assás Ore-
judicial á`soèieda(lé os jogôs deazar 
e.oulyds,rprohibj0os) por ,;lei, não 
lraósijolde modo algumcom a voo 
ládc'dós que n este eonc•çllio estão 
abusan'clo das disposiçêirs i le-ues e' 

pista,lão lacan(I,e,oliw1 ás faICQ do poliç•iaes Cnl„Z g2r. Lohr4 U jogo, e 

Cantes, coni lodo o rigor possicel, 
farei-pòr ézcculal-as, em quanto 
nc tachar á ítesla (Ia administração 
Id'esle mesmo concelho. { 
I para que ninguempóssa' alle-

garlign'orancia mandei passar este 
,'sei-5o  a . us nos ` Idenlicos ( ut, (pisad ,ÉI 

aoháreslpublieos cio costume.--•-Í3àt•-
cell's eF a°dministraçáo do concelho, 
, -(1"ó üilío de lsSi. • 

0 w.IINisi.n.koolt no CwNel:imo, 
tllanuel i . G. Alvares ele Sá Rami)•es 

X11 precir.ar.n juro a.quan._ 
't►lí_dcs`t,30:000 rs. com ? by(?o-
Illcca teclai; dirija-scao 1111P u-
_reiro da cor)niissào adniinisira-
lira ••iO- tiecolhim('titoydo*=11eni-
,no Duos d'csta villa,Manuel Luiz 
da Silva Éolc,io., -  

:::L, G r 
o 14 >✓ o 

n ••L. 
. G 

: • 

'C" 

rU v 

••' fI.• Q •,r 

nr [,t ct.1 

•T̀  ibtiixrofVAg'riado vendo o 
Sei) nome s ftrzer pi rte , da com-

a` d•'f(•'stejos a 
S:brx•ro nA'•1>bltínxtPDAs h'r,Fa-
rt:F`s; desta. villq, no corrente 
alilio, sCln q'ite para isso tivCsl 
sé fi¡ reslndo 'consentimento' til-
gilm, Alen)' por Cstb meio dc-
claras paira ' iodhs'' os eMAtos 
t 
que ninguem o c(insiderc como 
mombléiÁn mesma cOmrnissào, 

r) 1 t 
ë que antës o t('nl)ani como 
compIMI ntnente alheio a ella.-- 
(3âcellos; 10 de.maio de 1881. 

(i 37,}1 Tlaonict• José rl'A)atrjo (, 

W, 

a•e•, :a®n>sotàad a COUZ os novas 
ibe•tr:eri••h a'nza v§gor ala►%d(e i 

de eaa:aïü• alie 18 • 11. c. 

-a ontcm:'a.'s'lla.rifas+ es geia e'espe 
cises rio !\unha o Douro „ base,' dos. 
iraa si) orles., 1çondu(;çycs , a . domici-
:lio; reguiamon'tus• suth•;•ç iri•ageas;. 
Coes,` 1.1,1 áhens`, ntertlad(irias,'g,a 
'do &1; CatCtIl05'dr1S =¡) t'Ul'CSS'13•;('Il1Cl' 

causs e fèiros nos. districtos (lis I)ru 
lo, ill'afià e, Vianlla„luhr{las idas e`- 

tar'ÕC'S,,CÇIIlf1l'S (tU Porto e 11f890notiçia Igl>i)graphicá é burucratie 

d(i llarccllús, litteratu,la,' •S; •. ' 

(: Vendetso"na estação do carrinho 
dv'fc►ro; !'esta villa, .aJ4A i 

i 
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iltil Es 01111- 01MAZ111 
' , ^ 

SAiiINDo [i,,q NOS DIAS 6, 7, 12,21, 23, 221 E 26 DE CADA 111 Z' 1 
IARA 1'ERNAMBUCO, 13AMA, M DEJANtAR,W'SAi'1'OS, PARÁ1 

s =,.; t(,s•.il aQ>le e°eaáze(• •aãrr'de 

- O,seráo tl;feilo'etn vapores de compénhias MA *O ia cMs c f allemües. - D&sc aos`• passageiros exedbnte tratamenlo comida, 
vinho, beliche; e todos os1paquetes,lem_nïedico a bordo e criados por 
luguczes. 

'I'RATA•SF= NO I'AI1M DA CRUZ N.° 6 COM 

, 
U1!1 10N (•1 EE' [E • rES• NOE 

s... c i (tr... Li 
• 

. 

'Poma seguro contra fogo,2 bre casas, mobília e.objecios comiri 
tiles, a premio rasou~ c1' ,>. ;" o 

Jos•'Jóã•itriïi•rda • Silva 1'c)•eira ,t 

;l?iLLE%l•Qt•e• 

1.8 ( i* F 10 r'ES Bh E 1 Û T •H.` R, 1, A-,r! D A G 0, RT E 
TE M 1  '•* •t • 1•i•) " 

141 1 II WP#, 11,j,.,f•,U 1 li 

t ):,: 
PartlCllla aos nunWrosós frCg'uerc• dO•sc,11 e8,- 

tMieleciructito flcltt el se tïndu, 'octcli•.g ra li) ina•[ ( U( k 11, 
Acaba do receber do_seu corres pondente dó ,l . Ri(). 
de Janeiro, i llefitliliv',litlenl(,.lixclda para o di,i. 

e••18.••o ffB'QD •'•Ii•i:•P•D:••`Il: ••:ti' •,(•• •►•' 
5 , C bDIT v 1 °t €"r j 

,1 exlraeçúo, do Grande Lote ri a (-h- - ór(e,, CUJO Ca-
1►tt ill' é ( til Inlp'Oft,llltlssltnrl" S0IIIII),1'.dCfl(tTt'"j. 

-; 46,000:0003.0OO f110L1)r•' ia 

0 il)es1110ta llilllnCitli 'que gôniinila (n tr'r il) 

-Seu cstabeJe(1•ití enlc)' ci 1i'1JÀ,1ÁjS),FLORÉS N'. 1 12, 
1? I 14 , um gra11(l ,.0 v'ariado`Sol tiln(.'.nto de: "bilhr.,'' 
tcs illtell'os„ n)l!1OS ditos el ( hÌllÌ'tOs 01'III]!1('S 'I)a-

.: •: 5 • ft. b. •. t•1i (via ;r ..• ,-. t 9* 
va, Os tres sorLeios, dos tItines (ixeentla com 1)ron)'•_ 
]Hidtlo (ltiáçS-r('ll('I' *('=i1'ÚÏ11-(]iC1i(]i15 (1tl.G4daS,`I►_['oviÌl 

ciosAl hh-sej4,in)' f(', tas.-Z, •'• `• • . `b.,' \ •.1'`:)•• .• 

( •CO•P11PïliIJ:POR;T-UG;U 
«0 

4JEG@€i0.B6Nì MINE!§DILIMI,iiAES 
') 

,>.x hCA Íftí`¡é• 
Ìr. OCtlìl?.1Uk: A\0\1'61.5tDi' Itl:r Slo\S.tü11,ID;1llG•L1511'f,1DA 

C.9iíid.al :-,z0 D:(t;gQ906•i o00 réis t 

Il: .a ..•` osani••aá.rtiai:n Éí•ran.ti s2' eaai'm. CoRDa g-;a visco de 
Moa-te Elos Abe U')d as .as esl►ecfìcs es:islcntes cina 
t;Iafi.BÉlq UECR'. [tái li o do p aiz.  4 

.ao Baiaa• erte ceïìcio' eë►easraì.>i(11A)s •ABA•A► o' iílt•erpariAA-
>á a•1iar••.i.•6 a•.ac 01118 c A•e (eiaaLon'•5, a co.Izeit:ac-eeer11 

1"CaEeIl.9- .7(AfiFQIQ (•hQ" til ➢°(v•4tSdCE04.6ii6DAi (IB• •o ,jQ`Q'®.ìe'Q*f'19t•1S••lQADã 

➢s3'e•ô ãe•a'ga:n°n•ïái9c"c Sa'c•feá.aa•'c d,ie'g•é>igeoVíàúté#è''sagDtaJ"- 
No ralii10 de  

- n1.t,t)11['AillllA 
ri Ìil'iC9.3.111.9=Ií•il;, llfi(ºL•fi'.11 ,: i9.f `,vir,-$.i•)lDmQl der • n 

••.•U,agçi)le!)4Ua1111tiGUS,UI• l'1t;U`f;Ili1;U0,` n►o(ádúr uá rtia ,• 
(,4,'t •' Dircilà`ilc I3arc%Ilií)1iós: ,,,,,. 1111) . 

11 

ca'rv +ilhos, tapàdã'sobr•e si por 
vallos prirccics e -af'aliado cru 

X311:400 rs, - o campo dos 
0 (-lia t2"do curenty moz' ltiïï•npinllos,•sito n a•m cstn+) (re 

por 10 horas gticzittkd'O '[';4radella, de lavra 
tribunal jiiiicial d'es o v`illá 'dió c m voos avrdadas, riva-
ha-de ter lugor a venda p(ír l ndo eai 185:900 rs.---cujas 
° •t •.. + r• a, tr t= •i r•1 

Bácmator,tu (ias p{`$prte(lLid(is pr(1¡í`riçdadt's estao pentioradas 
r, , •tn• , ,(, r, n(.,. >i 

seguintes: --- hens de raiz -- o a 1110 ioaq(lilia da 'Silva, viu- 
tampo do va, dA frl"g,u('zia dé paçadella, 
go, sitoi'6 0 f'rirn- or'4••ecü +lo hylir(Ih1•ca`ria q'uc' 
delta, de lavrrudio e muito, com Felix António ddinodá 6osa-
arvares avi(1(tda`spi lb iras t .do,;,l d dgr  lÁ;fr•guezia 

Mar de Figos, ] lie promove. 
Pelo prrsenle são cif+Idos todos 
e q,.)arsquer er(,dor,,s,•incertos 
da execuyda, a fì+u-d3 pea 
rem sdeMes do dia -da arre 
rnata, ato, re,!usareni;►dos seus 
direitos, gtierendo.--Baree11os, 
6 de maio.-`de : 881. 

Verifigw44 esacçi" 
()juiz---Ruch 41,111iliho. 

0 escrivi o 
(444) A))to)zioC: :Ilées Jlo)zlei)•o 

b 

0 dií` 25 tio pi 0x11,110 

de -> l)11 ), por ( ll'• 
horas dH igini h,l, lia pra. 
C+l 1)tll)itc••, ,2 port_a 110 
ir'ibunul judiciai,-s11na 
do n0 1,11-go de S  A•()5 
tinho, (1,1 cidade dç t3ra-

n . 
ora, se-lefil do I)í'c•t:ccicr' 
,i arrenlataç,lo (tos bens 
ele raig,enborados tia 

execnctlo que a confra-
t ia do Nossa Senhorn 

d'Ajudo, e Sito Sebas-
tião (his Carv'alh(,1ir'as;da 
ines[na cidade, inove aos 
executados ! 

1,opes e intilhe i'' ] iemo 
alaria de SoQ; dp lu-
­,at do Brane 111( fr(•- -„ 
g ùezin de s,111[o I(:slcvao 
,dc•i3asttaço,•cl;c'strl co-
'nl'iat'Ca, sendãoS bens os 
o- ,• , •►. r 

' vguinies:--iiniu Mona-

,1; de casas ' õlìt a(1a(Írls 
(:,i it1U junto; `(1('.,,tet'1'a 
lavradia (- 01 11 ---ar.var'cs 

.,-

li -Àdadl1S, circundado so 
)ii, i porpát- ileS te si-
Itlad( no 1tignrdo l̀3rail-

celho, frehctëiiã d• s si-
to l;stce,:to i!ç3ilstnÇo, 
avaliado cin -174:400 rs 
- o ca lli po eira rl),ltlo p0 

!®oleiro, do !avradio, si 
ttiado no inesnio lugh 
( freguezia, avaliado eM 
24:000 esLes 

l►c,ns dá,náttlreza de 
prasO,-foreiros ,a Ferlinn-

do (lc:liícigalhães li ene-

les, capilúo 1119s1aclo-
Inaior, da cidade tio Por-
to, a quétii¡)('rtenGe 0 
lala(lcálio ( 111 decima ptir-
tl .`•pDoi' $ C'StC ` melo ft,a[l)-

ibei11 sãó Ci1t idos é 'C - 1, r,1 , 
ciados lodos, os credo-
rCA iuc i•lk Os ditos 
l,Y'CI)t allis, 1),lr'a tlSSis-

til';Ç11)r,(aJnl'I'( il(lÓ, a e_3trl 

praça ,6 usnibnlu do d1- 

rciEo qüe 'lt leis=1kié;;fcl-
•cu 1 ta.  -L+. filïa 1',ì - CÒ11 sSC 
.paSSOU 0 pr esente, e'.\Ll a-
cto: ] ar.çello s, !'bile 
maio de Ì 88 1. 

VCrI{1(Li1C'i. 

r0 jiiiz-= atocha Fr(ì U 
'll h o. . 

- 0 escrivão 

1 (í12) .' .1duardo P. Coelho Lima 

0 dia 29 do corrente rnçz 
de n)aio, pelas dez horas cia 
muni)+), i•,o,lrihynpl judicial de' 
esta villa, sito no largo da Pra-
ca, perante o doutor juiz de 
direito d%W comnrea e cura -
dor geral elos orphdos, Icem de 
proceder-se á arrematação dos 
seguintes bens no freguezía de 
Villa Cova, e lugar do mesmo 
nome, urna Jaza tcrrca, com 
seus cornodos, Qunto terra la-
vradia, corn viuvo e fructas, 
avaliada em 50:'00 sr.-na 
u)esma freguczio, urna leira la 
eraclia nn agra do klqueinla-
do, avaUnda cm 50:100 rs.--
uma couinda seive de mallo, 
no monte e sitio do Valle Maior, 
acaliacla em 48:000 rs. - A 
cujo acto se procede por de 
lib(-ração do conselho de farni-
lia •(11 • inleressr)d(fs m;iiores no 
inve.ntarig•dë Jg2o Josí; 'dias' 
de Sá, viuvo, rnorador,quc foi 
na frognuda de Villa Cova, pn-
rn pagpmçrilo trio pisovo dos-

8 

cripto_ c ,) pprovado rio mesmo. 
Inventario. Ficam por estt; ci-

lad(!s todos oS et•edores, ipeci, 

tos para ficarem sciont('s d+l 
lila arr(,,tna1li ., io e (ISareI11 do 
•vn direito. -- Carcellos, 
meio de 1881: 

Verifi(. ud a exaccão. 

0 juiz- Bocha Fradinho. 

q•t :•0 escrivão--!.; ; 
4)zlonio•C, Alces )llonteiro 

Eo•rs •F 3: F 
1) y a..R e. •+ 

F1;04 juizo 'de• dir«ilo, da co-
rnarca de Parccllos e cartorio 
fio 31 omdorescrrvão•Andra 
A ,pèddíml léus` icrrrios unN 
'autos de invenlario a que s(; 
l+roemo põr'fa•lrciiiiento'df•'J,)' 
eintha Ferr(•ir•a, do freguezía 
de - Siinto t EsievàQ de- -I3astuço, 
(• ( ul> que( u)vr•r)iarlatite o viu 
Vo(• ) Oíningos Pereira, fda' mes 
ma freguezía, nospq~spior • 
k ) editos de 30 dias a eon-
A dia publici)ção do segunde 
c ultimo annuncio', e' a citar 
todos os credores e • 1('gaturio• 
desconhecidos ou residentes Ai• 
ra do comíirca, para ' no refe• 
rido prazo vireis dèduzir os 
SPIIs dlreitoS no mesmo inveri-

la'io,,,nos termos do. 696 c•k 
4.  ̀ do Codigo,do Processo Ci-

vil. No n)esrr)o inventario cor.' 
rem Il nibem editos de cincoen-
ta d11S, (a con1,çr (h) segnn(do 
e ultima annuncio a citar n 
co-herdeiro filho da inventa-
r•iada; Antonio . ôsc 1'creira, ( 
auzentè'ern parte incerta no itm 
perió'dô` ljrazil•'`pai no rafe 
ridó pr'aso 'frtllar a todos os ter" 
mos du mesmó inventario sem 
prejuizo Waudamento d'est'e. 
-C-fC3orcellos,i 1 I . de' màio de 

' Vérifrquei á Mctidão.., ',%•. 
jO1t Az-Joséidii Rocha,Fra-
dinho.., :1 , 

11 v 0 escrivão -' t• 
(1i í3•PaWo A. d?r-ido l:a aºzìira(le 

'lt:W eik; F)EH so L'DUàS 

•O Juizo de. Direito e Orphãos 
desta coir,aren de Rarcollos, 
cartorio do escrivão do 3.° ofli-
cio, An(irad(', corr('fn,edrios de 
trinta dias a chamar os cre-
dores e 1egntarloS incertos ou 

desconhecidos feira da comarca, 
para assistirem, querendo, aos 
termos do inventario a chie se 
procede por fallecirnenio de Fe-
Heia Pereira, viuva, do fregue-
zía de Santa Comba de Cru 
jães, en) liai'm-)nia com o ar-
tigo 2018 do Codigo (,ivil e g 
í.° do ,,irt-º696 do Codigo do 
Progessq Civil. -Uarcellos, 22 
de abril de 18,81. ' 

VeriGgnei. 
U Juiz- Bocha 

(. • , 60 Escrivão 
(i 8) Pcruly A. da Voeira Andrade 

0 Juizo de 1)ireito e Orph-5os 
d'esla comarca de Barcellos, 
cartorio do escrivão do 3.° offi-
ciO, Andrade; corre-m ' editos de 
tritila.idias'ã chamar os credo-
rs e legatarios incertos ou 
desconhecídos, fóra do comar-
ca, , para assistirem, queren-
do,• aos termos do inventario 
a que se procede por f4alleci-
rnento de, Anionia Maria Lopes, 
viuva, de Sequiode; ni harmo-
nia com o artigo 2048 do co-
digo, civil, e 5 W do artigo 
(;96 rdo endigo do processo ci-
vil. - Barcellos, 3 ele (naic 

1881.1 +•* 
Verifiquei. 

o juiz--- Rocha. 
o csc`rivãn 

(1 7) Patilo A. d a,13òclia 1 ná-gde 

EF-
1 S, w ,4 

2 elo cartorio do escrivão 
)f icio, Montciro, correm oeditõs` 
ie 30 lá á •̀ar iJás `os`cre-
dores e legatarios desconhecidos' 
nu domiciliados fóra da ,cornara • 
a, para assistircu); ,q(.)ercnd(i, a 
iodos os 'Ccrmos até final, ,do 
in ventario ia alue se procede por 
al1ecinicnto de Mai)oe 1 (; on- , 
t<ilvcs; mora`dor (li;e foi na frc-= 
,cozia de S.iiita' E; gcnia•de [tio 
(;evo, d'c,ta minai-ta, poni .al 
pena de revelia.--fSarcellos, 16 
de maio.M RS 1, 
" Verifiquei=RoelJ 

'7146) An71 7 io C. - Alves 3 orzleiro „_,. _ 

Vendo se uma xriió-
>. _,:•:, •:moi • • • • •r rad•i dè casas de 2 
andares, sita na rua, "ffidás. Flores, 
desta vill•. Pái á lrat(ir éoin'sOu - 
dono o sr..ti•ntonio7'JoaquimadaÇ 

(AIS) 

:i 
r; 

tr L Ç1Z -•S L{  r J . ra raï na 
ph ar-talacia ele Fão, c•ólaa 
cjti seis ]► rai.ie•a;'li)tis ri'es4 -
to cda5U,i1;1Q,]lil-tlt:•e có--. 

der ,a 13 
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FOLHA DA MANHI 

ENGIR- RAFADOS 

Unico deposito onde se vendem il'esla vinhos (Ia 

desde vinhos de lneza de 5." qualidade até vinhos 
superiores. Rua Direita I1." 55. ( 1) 

NAVEGXUO À VAPOR 

E LIRPL NU OS PORTOS DO MIL 
E E DA Nffi 

Debaixo de contrato postal com os governos de SS, M.M. do Brazil e 

{Gi--,ï- [3r1•e•tta.•nha,I• palra a+• cpoii dd ucc,co7{•das i n al_a¡s•¡• • 

!• S.1.1RIR, IDt•:aS 1i'E IMES P oli irQl4i ll IZ 

Com' excellentes aecomtbodações para passageiros de 1.' e 3.' classe 

Estes paquetes recebem passaigeros por trasbordo do Rio de h 
(grania- s>tá, Santa Catharina, Rio Grande elo Null e 

Porto Alegre 

PARA 
Bahia  
Rio de Janeiro   81$000 36$000 
Santos ..   90$000 40$300 

Incluindo cama, roupa de cama, boa comida á poriligueza, vinho, 
assistencia medica e serviço de criados. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Gratis 
Palacete—a sair em 5 de outubro para a B(ihia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, com A . o E 
c* J. Agente 

57, rua dos Inglezes, Porto, Em Barcellos—Rua Direita o." 55. (3) 

PRI:S'OS HEDUZIIDOS 
1.' CLASSE 3.' CLASSE 

72$000 36,$000 

UMM UM oo PEIFIN 
CARREIRA QUINZENAL 

Para o Rio do,Janeiro, iltonlevideu, Bucnos-Ayres, Valparaiso, Arica, 
Islav e Calláo, tocando alternadainente em Pernambuco e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3.— FEIRAS, DE 15 EM 15 DIAS 

Galieia Em 9 de setembro—Em direitura ao Rio de Janeiro 
t'alli)araizo A 23 » --Com escala por Pernambuco e Bugia 
P®toSí  n 7 de outubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

GRANDE RE0UCÇ. kO ilàli PREÇOS N0% Iti4A-
GNEFICO4 VAPORES I➢ EW11A COXW,'kNIliiA IDAIICA 

CLASSES 

Peruaannbttnco  40:000 67:500 90:000 
>liBalieia  40:000 67:300 99:000 
Rio de Janeiro .  40::100 81,000 112:500 
Roatevidezx  49:500 90:000 135:000 
Valparaizo   90:000 202:300 301:500 
Ariea  90:000 207:000 315:000 
Islay e Cailão  90:000 223:000 337.500 
Sem augmento nos preços das passagens os passageiros que pela pri-

nleira vez vão pata o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa CWlarina, Porto- Alegre, ou para 
qualquer perlo principal no liloral do Brazil, sendo sustentados no [aio 
de Janeiro durante o [empo que tenham de demorar-se alli.à espera de 
transporte para o porto a que se destina(n. 
A liassaeeaea bera Fl,ishoaz no eaminslao (Te ferro, c gvatis 
AGg:NTE ,% — Enl Lisboa: E. Pinto Basto & G.", Caes do Sudie, 64 

—Nu Perto: basco Ferreira finto Basto, Largo de• S. João Novo, 10. 
Prestam-so todos os esclarecinienlos e dão-se bilhetes de passagem nas 

gaencias e nas terras onde a Companhia tein correspondentes. 
I:3arce11of• --U sr. Francisco Josó Ferreira de Faria. (32) 
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NU OS PORTOSH MUIL E X10 B POAIA 

>3, 

pá 

LINHA DF, PAQUETES A VAPOR 

Em 3 (Ia cada mez sa iirá DE LISBOA um (tos paquetes 
desta companhia para o Rio de Janeiro, 9ionievideo e Bue-
nos-Ayres. 
Em 13 para S. Vicenle, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro e Santos. 
Em 28 para Pernambuco, ?Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos. 

Acecitam-se passagens a pagara praso. 
A experieucla de mais de 28 annos tem feito com 

que os paquetes d'esta companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além disso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e aecommodações a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a hygiene como para 
a commodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da MALA REAL INGLEZA, os pas-

sageiros teem gratis cama, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosinheiros poriuguezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim como o 
transporte de comboyo de Barcellos al, Lisboa. 
Trata-se no Porto na i•tia dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

31ANOEL ANTONIO ESTEVES 
V MMPÁ  4 - •, , •.. %•w•1 á •' J.;;SI' 

BME, EIR EZ E SUNIME 
c01i OS 

Ã 

1-ATEAM MUM8 
AOS SRS. PROPRILTARIQS, ENGENHEIROS, ARCIIITECTOS E 

MESTUES DMIRAS 
Estes ladrilhos das fabricas privilegiadas de Pinto, lltanalhi3es&C.°, eslabelecidas 

no Porto e em Lisboa, recommendam-se pela sua solidez para serem empregados 
nas egrejas, estacões do caminho de ferro, nas entradas dos predios e veslibulos, 
terraços, cosinhas, etc., sendo o preço dos mais caros inferior aos (10 mais baixo 
preço, provenientes do esirangeiro. 
0 systema dos ladrilhos mosaicos empregados desde muitos annos na Italia, Fran-

ça, Sdissa, Inglaterra e Atlemanha, etc., e ja bastante conhecido no Porto e em Lis-
boa, e não tem competidor na belleza, solidez, asseio, barateza e economia. 
Preços nas fabricas ou depositos de Lisboa ou Porto: 
DESDE, 300 RÉIS O 11 ; IO QUADRADO, 251 LADRILHOS, ATÉ 800 
A correspondencia deve ser dirigida a 

PINTO, iIAGALILIL  
PORTO E LISBOA 

REIIETTEM-SE DESENHOS A QIJE11 OS EXIGIR (272) 
Agente em Barcellos-1Franeiseo José IItennto ('Oliveira 
` (Por inlermedio da Agencia de Publicidade no Porto)  

FAII<RICA DE CONSERVAS ALI?oIiENTICIAS 

E 1-É1 ILUS 21, R / 1•r É à 1" 
DG 

C. MENER,ES & C." 
PORTO 

Deposito em Barcellos no estubelecimento de Francisco José 
Bento d'Oliveira, rua Direita n.° 55. 

Tem grande variedade-em compota de frustas, fruct•a ,secca, 
doces, legumes, e conservas de carnes, peixes c mariscos. 

Preços baratissimas. (2) 

ImPRENSA GA IÕ•'S AR(;U 1)0 A11010 
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